
Pa cio da Alvora a, centro do 
poder no Distrito Federal: envolto 

por um cinturão de desordem 
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Brasília, do planejamento ao toque de recolher 

melhor que no Ceará, onde a 
gente passa fome a toda hora. 
Expedito concordou. "Aqui às 
vezes a gente ganha comida." 

Hospital  —  Mãe de quatro fi- 
lhos e grávida de sete meses, a 

baiana Kátia 
Brás Costa, de 
26 anos, migrou 

FERIA 	para a capital 
atraída pela es-

FRE 	trutura de saúde 
da cidade. Ela 

TO DE mora à margem 
da BR-020 com 

ELAS o marido José 
Moraes, de 42, e 
os filhos. A famí-

lia vive de catar latas. "Aqui 
tem médico para me ligar e pa-
ra as crianças", avalia Kátia. 
Cerca de 55% das pessoas aten-
didas na rede hospitalar de Bra- 

Inchaço populacional 
criou cinturão de 

desordem urbana e 
problemas sociais 

LEONÊNCIO NOSSA  

B RASÍLIA — Planejada 
para ter 500 mil habitan-
tes, Brasília, aos 42 

anos, é muito diferente da cida-
de calma e espaçosa criada pelo 
urbanista Lúcio Costa no fim 
dos anos 50. A região metropoli-
tana, que inclui as cidades-saté-
lites do Distrito Federal, 19 mu-
nicípios de Goiás e 3 de Minas, 
abriga 3 milhões de habitantes 
e tem crescimento de 3,41% ao 
ano, a maior taxa do País. 

O inchaço instalou em tomo 
dos palácios onde trabalham o 
presidente da República, os par-
lamentares e os juízes um cintu-
rão de desordem e problemas 
sociais. Faltam moradia, trans-
porte, saneamento e trabalho. 
A violência é crescente e, nas fa-
velas planas da periferia, foragi-
dos impõem toque de recolher. 

Brasflia tem ainda um grave 
problema fundiário. Nas cerca-
nias, ruas e condomínios irregu-
lares são abertos em áreas públi-
cas ou de preservação ambien-
tal. Levantamento do Centro 
de Cartografia Aplicada e In-
formações Geográficas da Uni-
versidade de Brasília (UnB) 
mostra que esses condomínios 
— boa parte de classe média — re-
presentam 41% do espaço urba-
no do Distrito Federal. "Há des-
controle no processo de ocupa-
ção", diz o coordenador da pes-
quisa, o geógrafo Ratael  san_ 
zio. Nos anos 90, a área urbana  

,,  do Distrito Federal pulou de 40 
mil para 72 mil hectarés . 

A periferia vive um processo 
de favelização e aumento da po-
pulação pobre semelhante ao 
que ocorreu, nos anos 50, em 
São Paulo e no Rio. Com  a re-
.tração da indústria paulista no 
fim dos anos 80, Brasflia se tor-
nou, em números relativos, a ci-

.  dade que mais recebe migran- 

tes. A cada 24 horas, paus-de-
arara despejam 164 trabalhado-
res sem qualificação, a maioria 
do Norte e do Nordeste. 

O agricultor Expedito de Oli-
veira, de 57 anos, passou 21 
dias nas boléias e carrocerias de 
caminhões para 
vir de Iguatu, no 
sertão do Ceará, 
com a mulher, 	PERI 
Francisca, de 45, 
quatro filhos e 	SO 
três netos. A fa- 
mília vive há três 	AUMEN 
meses à margem 
da BR-020, a 1 	FAV 
quilômetro da 
Granja do Torto, 
uma das residências da Presi-
dência. "A vida aqui está cada 
vez pior", lamentou Expedito. 
Ao ouvir o pai, Silvana, de 21, 
contestou: "Brasília é mil vezes 

sília são de fora da cidade. 
O Ministério da Justiça cons-

tata que a violência cresceu, de 
janeiro a junho deste ano, em oi-
to das dez cidades do Distrito 
Federal. Em Santa Maria, su-
biu 33,5%. "É uma bomba de 
efeito retardado", diz o secretá-
rio Nacional de Direitos Huma-
nos, Paulo Sérgio Pinheiro. 

Morador da Estrutural, fave-
la formada em cima de um poli-
duto da Petrobrás, o catador 
Damião da Conceição, de 50 
anos, avisa que ali o "tiroteio 
doido" pode começar à tarde. 
Com  salário de R$ 200, ele per-
deu a conta dos barracos que 
montou e viu a policia destruir. 
Expedita Ribeiro, de 48, irmã 
de Damião, confirma. Ela mo-
ra com seis filhos e quatro netos 
em um lote de 8 por 12 metros. 

Expedita conta que os crimi- 

nosos não se preocupam em ga-
nhar a simpatia dos morado-
res. No fim do mês passado, o 
faxineiro Beneloide Oliveira do 
Nascimento, de 21 anos, teve as 
orelhas decepadas por quatro 
homens ao voltar para casa. 
Motivo: estava sem dinheiro. 

Em plena luz do dia, o Eixão, 
uma das principais avenidas de 
Brasília, vira ponto de prostitui-
ção. À noite, o tráfico impera. A 
adolescente  It.,  de 15, pertence 
à geração da «ria, droga mais 
consumida por adolescentes do 
Distrito Federal, segundo a 
Unesco. Essa geração é filha 
dos novos candangos. R. passa 
o dia em um hotel de Taguatin-
ga e, à noite, convive com trafi-
cantes. "Compro merla dando 
`bomba' nos otários dos hotéis 
grã-finos. Vendo saco com pa-
pel como se fosse cocaína." 


